
 

Imagiologia 

Cerebral 
 
Os frenologistas pensavam que podiam compreender o 
cérebro através da análise da morfologia da superfície do 
crânio. Isto agora parece bizarro, mas durante séculos a 
ambição de compreender o funcionamento do cérebro 
através do exterior fascinou muitos estudiosos. Agora, 
podemos finalmente realizar esta tarefa fascinante – 
devido ao advento das técnicas modernas de imagiologia 
cerebral. Os “scanners” modernos usam diversas 
estratégias para nos oferecer belas imagens das estruturas 
nervosas, fluxo de sangue, e metabolismo energético no 
cérebro, bem como das mudanças na actividade neural que 
ocorrem quando realizamos diferentes tarefas. 

Caminho até às técnicas modernas 
Os neurologistas e os neuropsicólogos aprenderam bastante na 
tentativa de relacionar a estrutura com a função. Estes 
cientistas correlacionaram imensos estudos de particularidades 
da mente, ou de comportamentos, com medidas de estruturas 
cerebrais em análises de autópsias. Foi deste modo que Broca 
identificou as áreas cerebrais da fala. Esta metodologia deu 
muitos frutos, mas também se revelou limitada. Por exemplo, 
a perda de uma função cerebral na sequência de lesão de uma 
região do cérebro não nos permite concluir que a área lesada é 
responsável pela função em causa. Por exemplo, uma 
deficiência pode ocorrer devido à interrupção de ligações com 
outras áreas cerebrais com que normalmente comunica. 
Também é possível que áreas cerebrais saudáveis possam 
adquirir funções normalmente desempenhadas por áreas 
cerebrais lesadas; este processo é conhecido como 
plasticidade. Finalmente, é importante referir que poucas 
lesões patológicas estão confinadas a uma área funcional bem 
precisa. Por outro lado, pode haver um grande espaço de 
tempo entre o estudo de um paciente vivo e a análise posterior 
do seu cérebro. 

As técnicas de imagiologia cerebral estrutural começaram a 
ser desenvolvidas há 30 anos. A evolução recente de métodos 
de imagiologia funcional, da responsabilidade de médicos-
físicos, tem atraído uma atenção particular. Isto permite-nos, 
literalmente, ver dentro do crânio e consequentemente dentro 
do cérebro humano – enquanto pensa, aprende ou sonha. 

 

Como tudo funciona 
As técnicas de electrofisiologia utilizadas para seguir a 
actividade neuronal baseiam-se nas mudanças do potencial de 
membrana que ocorrem em neurónios activados. Técnicas de 
imagiologia cerebral por varrimento (scanning) baseiam-se nas 
mudanças do metabolismo energético que ocorrem nos 
neurónios em actividade. 

Os gradientes electroquímicos, que fazem mover os iões para 
dentro e para fora dos neurónios (e que são a base da 
transmissão sináptica e dos potenciais de acção), requerem 
energia na sua génese e para a sua manutenção. Esta energia tem 
origem, sobretudo, na oxidação da glicose. A glicose e o 
oxigénio são transportados até ao cérebro pela circulação 
cerebral. Em áreas cerebrais muito activas há um aumento do 
fluxo sanguíneo - devido à estreita associação neurovascular. 
Este é um processo muito rápido. Os aparelhos mais modernos 
de neuroimagiologia medem as mudanças locais no fluxo de 
sangue cerebral e usam esta informação como um indicativo de 
actividade neural. 

A primeira técnica de imagiologia funcional cerebral a ser 
desenvolvida foi a Tomografia de Emissão de Positrões 
(PET). Esta técnica envolve a injecção, em seres humanos, de 
traçadores radioactivos ligados a compostos com interesse 
biológico (tais como fármacos que se ligam a receptores de 
neurotransmissores). Os anéis de detecção, colocados à volta da 
cabeça, registam a posição e a dinâmica temporal das partículas 
gama emitidas pelo isótopo nuclear à medida que atravessa o 
cérebro e decai. O PET pode ser usado para produzir mapas da 
dinâmica local do fluxo sanguíneo cerebral. Estas determinações 
conduziram à localização das funções sensoriais, motoras e 
cognitivas no cérebro humano. No entanto, há diversas 
desvantagens no PET, sendo a principal a necessidade de 
proceder a injecção de traçadores radioactivos. Isto significa que 
nem todas as pessoas podem ser sujeitas a imagiologia de PET, 
incluindo crianças e mulheres com crianças pequenas, e além 
disso a quantidade de determinações possíveis num “scan” são 
limitadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquerda: Os benefícios provenientes da venda de discos dos ‘The Beatles’ ajudaram a pagar o desenvolvimento dos primeiros “scanners” 

cerebrais. Estas e outras máquinas permitiram aos neurocientistas olhar para o cérebro de outra forma. 

Direita:  Um “scanner” moderno de MRI. A pessoa deita-se numa mesa que se move para o interior de um anel magnético, de modo a 

realizar um varrimento (scan) que pode durar entre 30 minutos a 1 hora. 
 
 
 

41 

Please contact to Foxit Software for the licensed copy.

Web Site:
www.FoxitSoftware.com

Sales and Information:
Sales@FoxitSoftware.com

Techincal Support:
Support@FoxitSoftware.com




